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C
om a proximidade do fim do ano, 
o clima festivo favorece as confra-
ternizações no ambiente corpora-
tivo. De amigo-oculto a festas na 

empresa, o momento é de ansiedade não 
somente pela importância da integração 
entre os funcionários e a necessidade 
de celebrar metas atingidas, mas tam-
bém pelos cuidados indispensáveis para 
que os eventos sejam aproveitados ao 
máximo. Há dois anos sem esse tipo de 

festa na maioria das empresas, os encon-
tros retornam à modalidade presencial, 
mas as recomendações de prevenção à 
covid-19 voltaram a ser a ordem do dia.

Especialistas observam que, mesmo que 
as regras de comportamento variem de acordo 
com cada corporação, é preciso cautela e pru-
dência para não passar uma imagem negativa.

A dica da profissional em etiqueta 
corporativa, gestão e desenvolvimento de 
negócios Conceiyção Montserrat é que o 
colaborador se atente às regras exigidas 
pela empresa ao longo do ano. “A festa 
é um ambiente para se relacionar com 

os colegas. É preciso respeitar o espaço e 
manter o comportamento que foi culti-
vado até ali, ainda que a confraternização 
não seja na firma”, disse.

Montserrat lembra que a confraterni-
zação exige cuidados de ambos os lados. 
Na hora de organizar a festa, segundo ela, 
a empresa deve pensar nos detalhes e en-
tender o perfil de seus colaboradores para 
que o momento seja proveitoso a todos. “A 
festa é para eles e por eles. Por isso, é fun-
damental que a corporação saiba o que 
eles gostam. Se a equipe é composta por 
pessoas de classe C e D, a festa não pode 

ser em um local de classe A”, destaca.
Ela pondera que os colaboradores, 

por sua vez, precisam saber aproveitar 
sem se exceder. “A chave para que o even-
to seja memorável é o equilíbrio. Seguir 
sempre as diretrizes garante a construção 
de uma imagem positiva pelo superior, 
que também estará ali avaliando o com-
portamento”, ressalta.
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Especialistas dão dicas para não passar vergonha nas festas de fim de ano. A ordem é esbanjar nos 
quesitos simpatia, alegria e companheirismo, mas não se exceder no consumo de bebidas alcoólicas
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